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N'outros tempos- o bon

vieuic, temps “como lhe cha-

mam cronistas de apurado

estilor-como eram os reis e

os' seus. .aulieos zquem .re-jin

de :ciencia certa e “pl'cno def

mimo ó 'destino 'dos _povose

as vicissitudes da politica a

diplomacia, e os coutrractos

diplomaticos,=-eram segredos

de estado ciozamente ateh

roltiados nóis arcauos' de ar.-

quivos só _acessíveis á maT

jestade e aoscortezãos em

favor. Booste'mpos. . .

' Na nossa era democrática

deve-se ao povo conheci-

mento sincero, corrigido-;do

que se ajusta e regula com

extranhos e, assim, o que se

tracta ou _se_“pr'ocura tratar

Corn os eStra'ujeiros não ,se

pode furtar ao conhecimento

publico; a' nação, visto que

soberana, -tem pOr direito

proprio que_ sêr 'inteirada

lealmente.fdo que ,em seu

nome. e pelos seus interese

>› 

 

ses, os seus reprezentantes*

negoceiam ou ajen

po'riora'. p p _ p

A nossa democracia, po-

rem, se. vestiu com facilida-

c-eiam lá

de os modelos mais a moda'

do .guarda-room doj'énero

não conseguiu, 'comíapmesj-

ma...facilidade, cxpurgar-sc

interi'ormente da mentalida-

de contempor'anea' do calção

,eí'punho's _de 'renda' 'da epoca

pombalinazwsob o exterior

novo o antigo persiste em

não querer ceder, eldiahi

uma epOCa democratica'clieia

de tizarji'ças ;e tradições que

leram. ,dignas da côrte _d'um

D.- João VI e como d'eutão

admissíveis. -

' I Mandamosw-modo vulgar

,de dizer, mais nada -' dc

quando:.em quando' ao es-'

tranjeiro ministros que, cer-

tamente com' caracter_ oficial

e para finsnacionaes aba-

lam_ por essas terras.extra'-'

nhas,sustentamos no estran-

jeiro missões extraordinarias.

de politicos, diplomatas e

ou restam nalidwdgs,,&va-_

ga "nte .› emosgroontriza-g

mente se apura que estive-à

ram aqui &alemptomatíam

parte nestas naquelarconte-l

rençla,,,jgp,ta,ra¡ir ou de- ,,,,
“pçs g

olitica. de ;segredo

rar, l ;
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,dejantar'com fulano e a cl-

crano, tiveram nium _logar

uma rceeção caloroza, ga-

nharam, .ufoutro um triualo

,diplomatícd Por certo não

tem l sido só- isto o 'que tem

feito por lnglaterra,*França

e_ Belgica asdelcgaçõesppr-

tugnezas ás conierencias da

Paz e suas ramificações; co-

mo_ isto” só* tem sidoj'o-'que

'os nossos ministros rias suaà

viajenstecmjmtow 1- p.

l '_'Sup'ot-o "seríai ihjuria_ e

' cliocarriçe, _e se não estamos

aqui para adifaruaçãonâo

estamos, tambem; para a

graçolice -parvoejantc; \dis-

péndiozas como são, tendo

_a lion-ra e. a gloria da patria

por objecto, como. teem, sem

duvida 'que hão-deter oriji-

nado trabalhos importantes,

iventilado assuntos e.ne~

I gocios de extremo inte-

resse.

. ,Mas o p'aiz não os conhe»

ce. Dos. trabalhos das dele-

gações que sustentamos no

e'straujeiro ha dois anos, dos

propózitos e rezultados das

viagens, la fora, de altas

personalidades oiiciaes, con-

fuzaí, vagamentedescem o's

informes dos Poderes Publi-

cos, A letra' redonda da_ im-

prensa raro dia .deixa de

trazer notas 'oficiosa's dos

governos explicativas de

coisas, irequentcmente, . de

poiica conta; _0' .querem no,-

me de Portugal por tora

se .tem feito, -no complicado

íogoide xadrez que continua

sendo' a_ politica, europeia',

porem, _é doaquea letrare-

donda da imprensa oilcioza-

- I menteé somitica.

l isto_ não pode continuar.

', Vivemos em republica e

numa, democracia não ha

o direito de esconder do po-

I vo o que se taz e se promo-

:ve em seu nome: -- nem

meias palavras,'uem discur-

sos ou noticias difuzos, im'-

_precízoa 'indeterminados

í- -Sobria, 'clara ne' preciza-

mente ha o dever de escla-

frec'erta opinião publica; '

'já não éicedo.
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Pedro Virgolino ,Ferraz (fim:

ves declarou por _varinsvczes

e a diferentes .'péSsoa's¡ que

almu'ri'oii'nrn a' poliiicn, roti:

mudo-se á vida' particular. ' '

_ Estéinçtq _importa muito .ii

politica lomil. _ ppra,,q_ue_ nào

possa passar desapcroehido. .«

i ' O. sr. dr., Chaves, nosso

adversario'.. não é nom pode

ser considerado como um' pm

litico som. valor;.l-',el-o contra»

rio, erawmesiuo' u unica figura

marcante nopartido 'democra-

tico local. Afastado da politica

local. otçlieíe, esse' partido* ñca

valendó nada.: Um,0u outro

¡Jasmim-te &mandaria; poderá

ari-alinhar. meia e 'duzia de: votos

em .qualquer freguesia¡ l mas. O

que. não :poder &.rlur direcção,

l apresseter "o seu' grupocngo-

ra ;iusigoitieante-e sem: repre-

santaçàmporunte a acção Sll~

pcríor do seu partido. U gru-

~po nenhumserviço pode pres-

tar â › sua terra, defendem

quando outrasua pretendam

esbulhan ' , " , , '

Nós, a esài' dotadaveçaegíãs,

muitof ::amos ;que 'of sr'. SdF.

Chame' rcltéiatm

solução, como já uma voz fez

ri'pe'ni'dó do“atg'uns seus cor-

reiigionarios, que inrmn com

oxar'tidào o "remiit'áti'õ mistérith

gesto dio seu cheio. _

E' nÇiíésà'tllfiQ mesm'o que o

sr. dr. Chaves continue 'mim-

litiúa ' para ver n _sequencia dos

jactos violentos,"à quo sc. doi-

“xOu, arrastar pela' sugestão da

pessimà ca'ruarilhzifque o :ro-

deou nos momentos“da' crise.

* ;seu assim, não giram.. I

,Os homens politicos for-

am-ser¡ no _campo ldia' luta.

\entth _e apreciando as cou-

seguencias ,dos seus _actos é

(#19 mais_ tardíi ,setazem ,os

verdadeiros &raw-as ,

_ E", dêsto mai que a (topo-

biiea ,tem (informado. . Apguha

ara mão o .primeiro urr'ívista,

transforma-o num governador

.CÍYÍL 'mim' ministruil'nüm .di-
plomath para¡ i pouco 'tempo

depois, o abandonar, , porque

Viu ncia ;um 'ínch 'atente', _um

ignorante, ,um pre_ @ocioso E

apoz "um, outro o “outro, por

forma _tal ;que “ciiegnníos aos

tristes tempos que vao cor-

o.

rcndo; f'

'10 Sr. dr. Chaves veilr'riara

a 'politica 'ainda novo, com

tod'o o impulso dum tempera-

mento ardente.'Entrou com

os vencedores o' subiu aos

cargos a q'ue'pm' direito do'vih

subir e não'À'llie 'contestamos

merecimentos.' Ó '

Mas desvairour;:Quando ,a

posição. elevada lhe_ imponha

ser' 'mataria _iargmta do vis' .

9,_ lago'aiiimidade"sol›retu 'oÍ ' '

244,49 murro de 1920
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iara com 'os'vcucidoa o sr.

dr. Chaves prestou ouvidos á

mimarilha 'e foi direito para

àgs vioicncius. li nem quiz ou

não souboiipartnr o quero-

prosontnvn' vmgnuças pessoais..

“ tiui

vieram as perseguições sem

nome.. que hão il* Siri' uma

r¡r)_iig;›zi__¡.3ai“-ti a nos¡ terra, o

que 'nuii'oa- mais cSquccor-ão.

E' prociso,'pdis, que o sr.

dr. (“luich veja na politica o

efeito ¡tosse-sumos com que

coligHseopgleii o_ rccs-_icm sobre

o seu passado '[iOiii'lPO. iaiitno

aprenderá; o quando voltar á

sua activa _carreira politica,

será um politico come il, ftmt.

QGRÀNBEBENEFIGN

" Rihda' cslierarrios"'oiiegai' a

tempo do fazer saber ao 'povo

quanto tem custado no muui.

pio a tul celebre escola supo-

rta-interior; mac» um' u ri¡ u to s

aprcgoavam ser uma 'darliva

'do goVÔruo, dadiva que nada

nos custaria; ' '

" ,Aquilo é um sorvedouro

das receitas municipais.

lLHHÇHm-'RE impostos- sobre

impo'stOs, :agrava-so n situação

dos munícipes com multas' s'o-

hro multas, e mal chega tudo

'isto'para pagar as liberalicln-

'dos 'que a eximuru tem pura

com aquela coisa, que linda

l devia custar-ao concelho por-

! que nenhuma lci o obriga a

pura ela contribuir.

, Dobaldo temos ]'›erguntailo

'ao ;asi-nm du câmara que diga

aa povo qnmito essa GSCOiíl

tem custado. Foi precisamente

para ocultar essas duriivas rc-

petidns que esse jornal deixou

 

do publicar o resumo das sos- 1
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l depois nesse sistema para

ocultar outras dclihcrnmoe: a

que nos temos'rofcrido.

Nós ainda lmvomos do pu-

h l i ou r pormenorisnrinmonto

essas verbos, porque há do

chegar a ocasião o, em debut-

r'le os interessados se esforça-

rrio por continuar-no mesmo

sistema do silencio. .

O concelho há de ficar'os-

¡mntado de quanto aquilo tem,

custado ao cofre municipal;

para :lliuul rlo contas nào ¡iro-

duzir resultados alguns. E :um

to assim é que comerciantes

dos mais al'eiçoados ao grupo

politico que usufruo aquela

escola, om vez de mandarem

agora para lá os filhos, dai os

retiraram, preferindo, dispon-

der nfro pequenas q'u-autiss

com a instrução deles-quan-

do é certo que' ali tinhum'a

instrução quasi gratuita.

. Aquilo precisa dum cvamo

o apreciação feita sobre imsoa

que ainda não possuimos. Por

esse exame o povo Bonni

bondo como se administram

us nossas coisas: a justiça com .

'quo se rmgum os serviços pu-

blicos.

E para 'titular hasta dixer

que uma crimln daquela coisa

gnnh'i tanto como todos os

quatro medicos municipais do

nosso concelho; o que tendo

esses medicos requerido á câ-

mara para lhes subir o cxígun

ordenado, a câmara, onde se

fax ouvir com forca o sr. pre-

siriento da comissão executiva

-~modico e professor daquilo

-niuclu nào sojulgou Imstnnto

olueírlnrln pura deliberar doer-

ca-de tal podido.

E ussim, descontados as fo-

rias que a criada suprndita

disfrutu, ela vom a ganhar

mais por mês do que um mo-

dico municipal gnnhn num
sões camarnrins, oontiuuamlo . auo.
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lia dias annunciava o cJor-

nd da Noticias-z, do Porto,que

o comercio atravessava uma

crise de susto pavorosa. O ra-

so ,era na verdade serio. Os

preços iriam baixar dentro de

trez semanas, de tal forma que

tudo ui ticaria de pernas no

ar!

Calculem-o par de botas

que hoje mete uma ¡'ucseoa

quo o tem de comprar, numa

camisa de onze varas, passa-

ria a custar ?$550 escudos!

A razão detamunho bara-

teamrnto seria a vinda de

grande carrogaçào de cabedal

argentino, diz o referido jor-

nal tripeiro.

Mas nào. O «Notícias» ba-

seou a suaprevisào noutros

dados.

A' pnlcria argentina fica-nos

cá por bom dinheiro devido

eo cambio e assim nada re.-

mediaria a sua importação.

Bem o sabe o «Notícias›~. A

razão das suas palavras (sou-

tra. que ele calou e nos va-

mos 1 ôr a claro.

" telwnta'a a grêve'dos l'er-

roviários, os ares introvisca-

ram-so, no ceu, da politica na-

cional apareceram evidentes

sinais de eminente trovoada..;

bolchrvista e assim' ficamos

todos em vesperas de ir pa-

rar... a Aveiro sem sapatos.

Nestas-:condições era facil a

profecia sobre o calçado. Po-

rêm, parece-me que o comer-

cio do cabedais pode recolher

os seus: pavores e continuar

na sua fuina de'Arpagou.

E a proposito, contaram-me

há dias que a alta que dia a

dia se vem dando no calçado,

á uma autentica ladrocíra.

. Foi o termo A- ladroeiru. E

a ser verdade o dito. .. A

maioria dos armazenistas fize-

ram os seus snrtimeutos há

dois anos; estão abarrotar de

materia prima para aquela in-

dustria e de mês para mês,_de

semana para semana, de dia

para dia não se cançam de

subir-lhe o preco, a proposito

das alterações do cambio!

Honrada gente! Ou não?

. ['m remedio havia, e a 1'¡-

qão servia de mestre¡ para os

obrigar a entrar nes eixos-

era não comprar nom hota's

nem sapatos--e em seu logar

romper só chances e taman-

Cos até trovrjar em Franelm

Façamos isso. Numa'tai me-

dida duas grandes convenien-

cias se salvaguardam-poum-

mos o nosso dinheiro e evita-

mos que daqui a _amanha de-

sapareça a numerosa classe

dos industriais de sapataria

transformada em... povo de

milionarios. Olhem que eles

enveredaram por:.esse cami-

nho e já agora não 1_›aram so-

não lá. E depois, nem para

nos _botarem umas tombinlius

ai se encontrará um alma de

sorria.

aaPRENSA Bolota

  

SECÇÃO DE PAPELARIA

Papai almasso, pautado o liso, branco aaZul

caixas com"pnpal o envelopes, da divnxsas

marcas. Papel comercial, ñno, para maqui-

na da ascravsr. Cartão om folha o miuda

om diversos fomatoaliagwl do soda, om

5" A etárias, ato., été:

l
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A trempe

conhecer :i primeira vista t0-

mu-os por vendedores de Jor-

 

nais. .. Ainda assim são mui-

¡ to felizes, oa maganões. Quan-

' do a coisa. rende são os pri-

meiros a ser lembrados.

E o mais interest-ante é que

elos nunca se recusam a sacri-

ticios principalmente quando

Se trata do bem' da Patria e

de. . . barriga. r .

Il

Assuoar

l

Quando serão distribuidos

afinal, aqueles celebres 22900

quilos de assucar que a Ca-

mara CODll'il'Ou ln¡ tempos”? Se-

rão só para os compadres e

i afilhados'. Muito gostariamos

› de saber a razão desse mer

plicavel a'negamento. Senho-

res edis, desembuchem e se-

,jam socialistas...

III

A escola supera-interior _

” -. -' I, s l . .
Na“ l“ d"“da qm a e com - nas horas criticas de 4 de Ou-

primaria superior foi um mn-

mi para certos meninos boni-

tos. Este ano o. numero de

contínuos subiu u T. Para o

ano se formos vivos,a pura-

da ' dobrará e daqui' a-G' anos

haverá mais continues do que

professores e alunos. ., Duvi-

, dam?

i Iv'

0 mictorio

Aquele miotorio do largo

Serpa Pinto obra prima da

Camara está mesmo a pedir

picareta. Imundo como está é

uma .vergonha, é um escorre

para Ovar. Porque motivo é

que os magnata¡ da Camara

não lhe mandam pôr cloreto

ou outro desinfectaute qual-

quer, pelo, menos uma voz

por semana? i

Não terão por acaso verba

disponivel para esse fim?

Aquilo assim como está não

pode continuar, para bem da

higiene, e, para bom nome da

terra! Compenetrem-se

disso. . .

\7

As greves

Continuam sem solução a

do Sul o Sueste e Minho e

Douro. Na C. P. 3 pode afir-

mar-se 'que o serviço está', por

assim dizer normalisado.

prejuizos que o paiz es-

tá sofrendo sào incalculaveis.

Os preços dos generos sobem

,vertinm'nosamentm tornando-se

a vida cada vez mais dificil.

Actualmente as. greves dão

resultados contraproducentes

porque quasi sempre se deci-

! dem em prejuizos dos interes-

sados. Para que reclamam os

grevistas mais aumentos de

salario se com esse aumento

a sua situação se torna ainda

mais embaraçosa?

Os ferroviurios, e quem diz

os ferrovíarios diz todas as

_outras classes proletarias não

devem eternisar-se num circu-

lo vicioso.

Tcem de encarar' a situação

presente por um' prisma bem

diferente, trabalhando mais,

porque só dessa' maneira é

que poderão conseguir' -o etn-

bara_tecimento dos chamados

"'generos de primeira necessi-

dade. Não tenham a menor

i duvida...

vlila aí anda toda _lanipeit-a, ,

a' distribuirgogholetñis 1)?qu o seu principal objectivoera

rectmscamento. Qtíém não' os' nua obra patrioti'ca vem sendo

l

l
l

  

Conheceu": essa peste?

'Fem-nos lançado Quasi na

*agonia e até agora ainda se

lho não den ::C-rioomnhate.

' O tesouro publico tem sido

tal que uma nuvem do guiar_

nhotos caindo sobre os nossos

campos e varzens náo teria

causado maior estrago e rui-

na. Nada fizeram nos tempos

de propaganda. Onde estavam

eles antes' do glorioso ñ de

Outubro? 1 nada mais se li-

mitpram a fazer de. então para

cá que provocaram disturbios

o a desordem _e chamarem que

foram ôles que implantaram

o novo regime e são ainda

êles (ó suprema ironia!) os

seus defensores e os esteios

da patria! E só por esse titulo

abiseoitaram os mais choru-

dos empregos e os bons sub-

sídios e se julgam no direito

de disporem de nos e do que

é nosso! Pois bcm-o inte-

resse e o brio nacional recla-

mam quc se desfaça e desde

já, para ”sempre a lenda de

que a Republica é obra desses

milhares_ de pa 'asitas e precisa

dêles para seu sustentaculo.

A Republica nada' de util lhes

deve, nem dôles espera. Abso- i

lutamente nada.

Quem se achava na Rotunda

tubro? Trez duzias, quando

muito, de home'ns que herda-

ram a fé de Elias Garcia, Lu-

tino (Joelho e. Heliodoro Sul-

gado. -. _

Poistem G, depois de corri-

dos todos os riscos da“aven-

tura revolucionaria, surgiram

centenas a gritar que tambem

lá-estiverom!... Dai para cá

essas centenas forum elevadas

á 2.“ e 3.“

ram um exercito. Ouçam-

um exercito nada menos, de-

Uotencia 'e tormu- i

. .

clara-seu combater a matter

quia :na Rotunda! E nas. (lc-

mos' ouxidos a essa turba l'a-

melica o não tivemos vergo-

nha de os gramur. nos que os

vimos na vospcra adular o rci

e segui-lo com o coração em

amias na sua fuga até a Ericei-

ra; nós que sonhamos, que

_visionamos uma republicada)-

I nesta, impolufa. assente na

Verdade e na Justiça como

em seus fundamentos unicos

aceitamos Osso bando do im-

postei-ese parasitas! E não

vimoa que a republica dando-

lhes guarida aculentava no seu

'seio o aspide da deshonra e

da morto.

Sim, o pior mal que ore-

gime tem supor-unlo, tem-lhe

vindo da maioria dos seus (Ie-

fensm'rs.

Foz-so a republica e ei-los

entrando rm toda a parte,

amoldando-se a todos os

meios. Querem comer, o intc-.

reuse é o seu mov'el, uma po-

siçño que se disl'rnte, o seu

tim. A ambição os fez renegar

o seu credo, C- ela sempre e

em toda a parte_o movel da

sua acção, dê por onde der.

A quem se deve no geral a

inquietação em que se tem

debatido a vida politica por-

tugesa?

Ao'defmsm'. Ele só socega

a comer e comer bem.

regime tem causado* é maior

e mais 'profundo que o que

de seus aniversarios lhe

pode_ ter vindo. Os defensores.

disse_ alguem, vieram , para a

re'p'u lilica que encontraram

feita; instalaram-se no edificio

como seus moradores apenas,

destruindo_ _tudo e exigindo

Sempre concertos. Está com-

pleto. ' . ~~ '

. Mas até' quando os conti-

nuaremos a grmnar? Que gran-

de exercito! Que prodígiosa

 

E que bom cónting'ente o

da nossa terra! ' \

   

Amor aos 60

E, talrez do G graus centi-

grudos. 'O caso passou-se em

l'ariz... de França. Anatole

France, escritor de fama mun-

dial auaba de dobrar o glacial

promontorio dos 60 e de se

apaixonar_ séria, loucamente.

Um estudo de alma destesuaos

60 anos é dificil de conceber,

excepção feita em relacao ao

alcool ou á politica. Pois bem

-Anatole bem longe desc

fazer no alvorecer da velhice,

candidato ao delírium !remake

ou a ser cordialmente apn-

nhalado ou dinamitado em

qualquer 'gare ou recepçao,

sentiu-se nbrasado por uma

linda mulher e..., casou. Não

me lembra agora que celebre

madame' d'o Hotel de Ram-

bouillet, perguntado um dia

aos 25 anos por que ainda'se

,achava solteira, disse que ain-

da era cêdo para o niatrimo-

nio e instada aos trinta sobre

a razão porque ainda não ca-

sara, respondeu que já_ era

tarde para_ o consorcio. Ana-

tole Thiébaut julgou-sc. na sa'-

zão propria aos (me deixou-se

colher poruus olhos de Circo.

Ele dissera no seu livro Jar-

din d'Epicwe, como alguem

notou já, que o homem devia

ter sido criado á imagem dos

lepidoptoros - nascem larvas,

¡mobilizam-se _n ” trabalho

'diurno e n'octu' o da ,fabrica-

ção do casulo e depois rom_-

l
.

tpem borboletas brilhantes e

í belas, para o amor e para a

morte.

.-\nalole tenta corrigir em

si a obra da criaçào-já que'

Deus o não fez lepidoptero,

nem isso estava ao aleance

das forças do grande escritor,

imita ele as borboletas abrin-

do as azas ao amor nas ves-

peras de o homem entrar no

casulo.

0 assuoar do celeiro

Es q u c c e u aquela grande

quantidade de quilos de assu-

car, que no celeiro municipal

ficaram á espera de outro,

.ue havia de chegar e não

ciegou! ' _ ,

Já lá vão meZeSÇ O asmtcar,

cá fora, foi sempre subindo

de preco, e o do celeiro a es-

quecer, 'a esquecer.. . aguar-

dando naturulmente que a

E assim o _mal que ôle ao ,

I

I

 

soma nào nos está custando! u

 

chuva ,o derretesse ou as for-_

migas o devorassem.

Foi eom'cei-'teza esta ultima

hipotese que se deu. Certa-

mente dobalde se procurará -o

assucar, aquela grande quan-

tidade dc- sacas no celeiro mu

nieipal. As formigas levaram-

no. E _naquele local apenas

está o chão limpo, muito lim-

po. '

Quando os sidonistas man-

daram, ia por aqui ou por eli

qualquer ração a maior que

os amigos levavam_ a mais do

que lhes pertencia e que pa-

gavam. E era um barreiro de

ensurdecer. Agora, agora nin-

guem diz o, destino das tais

* sacas deassucar, que estavam

espera 'das' companheiras

que haviam de chegar mas

nunca chegaram.

|

i Porque preço foi vendido

esse assumir?

n

_›.

à-.-.

A queàidóímtregue?

O orgão 'mio fará o favor

de explicar aos consumidores.

lala-'sas e não talassas, o dns-

lino desse usam-ar, se «'- que

desapareceu. ~e quando se re-

solvem os nossm ditadores .'l

distribui-lo, caso ainda exista!

Emanncm'*

Elas ai andam. Lisboa aper-

ta as maos: na cabeça.

Das montureiras om que so

transformaram certos bairros

o ruas o mirrobio vemso cr-

gueudo e cmpcstaudo os ares

como um pomrul.

Dizem-no as gazetas e veri-

ficam-no a policia e os hospi-

tais, uma fechando rasas onde

o contagio entrou pondo na

rua os seus moradores_ e os

outros abrindo as enl'ermarias

para receber as desditosas vi-

timas do flagelo. ,

Mas não C- sónwnte Lisboa

que chora om logar quente.

depois de ter visto compla-

ccnte ou descuidada ausentar-

se do lixo das suas rualas

sombrias o passeios_ elegan-

tes a vassoura municipal'em

grêve. O resto do paiz não

folga. Us primeiros dia:: do

inverno que acalma¡ de visi-

tar-nos tambem entre nos tor-

naram propicio o terreno pa-

ra que a'cloença por ai pegas-

se. pe. I o .

E agora, meus senhores? 0

mais i'ormidavel da tra-busanu

ronca ainda »ao Jongefó ver-

dade, ums .as primeiras pingo-

, las cáem já sola-e nós. Abra-

mos os guarda-chuvas e abri-

guemo-nos; São horas. Lim-

peza e cautela fazem agora

melhor do que caldo de ga-

linha. ' '

Eleição

Foi eleito comandante dos

Bombeiros \'oluntarios d"0var

o sr. capitão Belmiro Ernesto

Duarte da Silva.

O novo comandante foi um

militar digno e lia-do trazer

para o comando dos bombei-

ros as mesmas qualidades de

disciplinador, activo e inteli-

gente de que tantas provas

deu na 'sm carreira militar.

De mais o capitão. Belmiro é

um cavalheiro de tiuotrato,

simpatico. um bom e dedica-

do Companheiro, nos momen-

tos dificeis. .›

Era deste homem que o

corpo activo dos bombeiros

precisava na' crise, queiu atra-

vessando. Por( ue nom lhe

faltam homens (ledicados, que

lá os tem desde ha muito,

desde _o principio da Associa-

ycào; nem meios de viver por-

qu'e o povo vê com bonsolhos

tudo “quanto diz respeito aos

\'oluntarios e'as vereaeôen ca'-

ma *arius nunca lhes negaram

os precisos elementos de vida.

Mas a verdade, é que o tem-

po ia enfcrrujando 'aquela eu-

grenagem, 'i a energia, a hoa

vontade por falta de estímulo,

ia-se gastando como tudo se

gasta.

Jom o novo comandante vai

entrar_ nosYoluntax-ios umpc-

dat-o de vida, sangue novo,

novas energias, novas aspira-

ções, ,que se hão-de traduzir

em novos_ e repetidos exerci-

cios para treinar os velhos e

para ensinamento dos novos.

Damos parabens ao capitão

Belmiro e aos Voluntarioe.

Talita expedição
1 Be pequena e grande,

velocidañie. Yandel-u na

'imprensa Pátrllun--Ovah



_....__¡-_'..____..__._

on. EGAS MUNIZ

.. _ruiratiucllwklâsm numaiu'a

Retirou a semana passada

para Lis-:boa este nosso distin-

to amigo e ilustre cort-cligio-

nario, ilCOIIlpill'lllüdví wie .sua

ex.“ familia. S @fininho .1'9-

pousou nn sun casa do Muri-

'ulieiro, cêrca dum mês, teve

::mestrntsnim
sito numerosas c escolhidos

neste distrito. e de quantoicr¡

seus íntimos amigos rendclt

ao seu auuivel espirito, supcu

riormente culto, uma admira-

ção tão elevada comp. sincera,

Por obrigação e por 'simpatia

daqui enviamos -a'lL ex.“ os«

cumprimentos de despedida.

com os _amistosos votos *e que

em breve' volto á sua o' eridn

Avancn.

A CENTRAL ELECTRl-

:-: CA EM CHAMAS :-:

“Udsn'iiitl remotamente,-

presidente do Associação dos

Bombeiros \'olnntarios desta

vila, recebemos o protesto que_

em seguida publicamos:

  

rROTÊS'iÕ'““"“
de Ovar, vendo-se atingidos

noseu-lwieodignidade-;Mas-

is”à, , , l À

contra elas lavram o seu pro-

testo_ confiando em que“:

recçâo da Associação 's era

levantar o labéu que sobre o

seu corpo activo se deixou

em -. A , , p

' [ldútHaKd'lhcf'pñbliâ) que:

se o articulista teve o ruim

proposito ..de _abglarüa 4,539¡-

diaçãb e de'sgosfm"o seu cor-

mtactivo, setilndíe pin-»come-

pleto.

Os B m ' os, ,tendo ahrq-

cado só' till! 't ià'dn,hoje mais

do que nunca se declaram tir-

mes nçys_sctispostosp prontos_

a ucudiñ'hdá limites dos seus

“cursosw'nhooclquortcdiamiw

dade publica com a mesma,

boa vontade e com a ardente

fé de que os seus serviços al-

      

.gosmlonLnns

tos dos cataclismos.

. wi.; ',h 1 ' É 'B'

._› var, T2115 Uulubro .o

:1920.

5
_l

ulio José Nunes, _

osé Augusto Lopes Fidalgo.

omíngos Lopes da Silca.

' 'rancisco de Oliveira Batata!,

osé Dias Simões,

oãvo Frazão Figueiredo,

oaquim Pereira Lemos,

anual .Mendes Tarrafa,

ntom'o ,Pereira da .Silva,

oaqm'm Alves Enes,

os'é Martins, É!

'estar Lopes Gg a,

_ amu¡ Simões two &11,;

osé Rodrigues e¡ Pinho, , ,

Ernie .Coelho da. “and, l

asé Ferreira,

' ntom'o Ferreira,

acima Ferreira,

&Ioâo Gomes Itepüeimçí'zt

anual Coelho da Silva,

usiino de J. e ru¡

_dh-jr“l 'a ' :AÍ-'iii

Não teem razão os dignos

ombeiros voluntarios da vila

o seu protector

Na noticia, que escrevemos

ebaixo da possima im pressão

ue esse incendio deixou em

. odos, pode haver um pouco

e nervosismo, mas nunca um

taque á corporação dos bom-

eiros, que sempre vimos com

impede, não só pelos ser-

'iços que desintereSsamente

' restam os seus associados,

cmo p'elus relações pessoais,

ue a muitos deles nos ligam,

WWW ,naswmaarmas¡ : ¡nu-.nt.
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«Os Bombeiros \'ol'uptarius ..

'-i

A &WAWJM

  

  

"porte. D sed trabalho, os seu

espet-inlisaudo o nosso bom e

.querido. amigo.-Antonm..Em*~

garantia segura. para os .so-

rios activos nunca poderem

ver em nos u maisdevo má

votar! la.. Ínppecid'qào dos

"senai midi: t .i i ,
'-Nàinotirin com que u poli-

tiquice in d ige n u explorou,

.gnome a r'
niâwêít'ep'céào '

íncendio, resultando por isso

improiiquo o traballio por

 

l ?Mais pêri'goso à extennan'te'

de muitos bombeiros. Essaldi-t.

rccçào, ou falta do direcção,

foi tão visivel que o bombeiro

sr'. Manuel Capoto gritohi'd'o

alto do editicio quando o in-

cendio lnvruva intens'of-Lubaja

um- que mando».

5 Assim ou se não dava or-

dens, or. ns ordens se perdiam

1133-01011Í'H55ãd de muitos a

mandar. '

Este iadt'o deu-so e-nós,lsem

abdicar-mos do direito de cri-

ticn, escrevemos para de fu-

' turo se corrigírcm et ros. sem

 

r 41; mew? intenção de malsíeart

seju quem fôr_ for ,isso ne-

nhum 'agrzii'o 'Batidãoan so-

; cios activos que indevidamen-

te protestam.

l*~'-Jâ sabíamos' que a intriga

politica ,andava etnarnnhaudp_

o caso para tirar o efeito do

costume. Ás insinuações pro-

mladss- .as..sugestoes -tetos

àqueles que se prestam a exi-

uadus,~-,pg;§m

_ u tivo",

' rindo»= i'm ' 36

cair na armadilha e assinou

in nu mente o protesto con-

t 'QL m os não tinha ol'en-

1; (lido: haviam apelado para os

seus brios, para a sua digni-

dade quando ninguem os ti-

nha iatingido ou¡ sequct' ten-

tado atingir. _t

Para que a intriga

 

   

 

Hab' sur.?

..pendentes ao seu protesto.-

E agora du'a's palavras mais.

x' sheila e o cenoeiho contla~

ram a uniaqssdciaçãu deito:

mens que tem por Iêmu-au-

'till/'um 'in periculo-n defoza,

,m çaso _de ,incendio,_ desasuus

casas, doseu ¡zabitat.'Ninguem

' "doàízlu 'éêàes' lioinens 'il pórdñi¡

se á disposição dos seus se-

genealogia,@sedimentar

retribuição. lhes prestar an-

xilio, arriscar a propria vida,

-dum modo

I inconseiente. ç,

Para que o bombeiro cum?

pru o seu dever, para qu;

Corresponde ao alto e simpag

patico papel, que se julgoq

com forças de desempenha

_ precisa de se instruir, de mà

i bulhar com consciencia par

que' a sua vida não corra peÂl

rigo e para que domina o”

incendios que seja chamado à

apagar. _3

Por isso não pode haver¡

ctivo sem exergâ.

_ _ndose bastante

e sem um comandante disci

pliúador'e competente» Í

Sobre tal muito teriamos

  

r l'dizcr, sc nào soubessemos qu

todo vai em breve mudar fe

lizmente, , g

Fazemos ;votos para que "

nom'poacctiyovolte a ser o qu

foi no tempo em que o se

 

   

   

  

 

     

    

conhecimentos 'protissionai

causavam a admiração e o r

conhecimento das vareiros.

Ainda recebemos mais um -

larga carta do sr. dr. A. S

breira. '

Não publicamos essa car

por muitas rar/.ões e entr

elas: '

1.° porque desde que ó

socios activos entenderam de

ver assinar e fazer o seu. pr

testo, ninguem mais tem a pu'

'r ,em- -~-w "au-62.¡ a .1,5-M "Mi-'L r il

»inti-

Edil!
v

_ conñeãmmtó.” -

ta“ efeito aiqui largamente res-

_._r s

' no. ,nosso jornal quai- l

ã quâr critica sobpç a uotiria;

dos;'áociosíiactí vcomodcria v i r

em sua (lc-reza, seria o seu co-

mandante, o não o presidente

dnniirecçào; . _ , ' '

' 3.“" ;pbnrptn a Carta

longa que tscupurin mais do

dobro do espaço da local: o sé Eduardo :Sousa Lamy,

_ 4,", porque_ está escrita do

um 'modo indolicnrloe insul-

tnoso.

Por _isso á cortado sl'. dr.

A.“ Sobreira damn.:

(pueêmereeia'.:t. t

_nl-_nu_-

 

Fizeram iamos:

' No dia T5 o menino Ani'

g)1_àtov_›'Julio, 'ñllm do dr.

i Pedro li'err'nz Chaves.

l _Em iii o srÇManuel Pais.

l ;Eni '17,6 "nossoá amido

_conterraneo sr. dr. Antero de

-Armljoimiweñ'a Cardoso; di-

 

:geo delegado ,do Procurador,

da Republica.

_Em 18 o nosso estimado

conterraneo sr. Luciano Go-

mes da Silveira.

»Em 19 o nosso bom mn¡-

go sr. ("nrlos Alcantara Ril'a . q

da Gama Baptista.

-Em 20 o sr. Albino Bor-

›- gos de ?inner-de -Valega.«

 

nélogiislodomistríbuidor.tele-

grafopostal nesta vila.

_Elm 2 :a simpatica moni-

,do sr. Manuel Pais.

l

Fazem anos:l _ ,c '-

n

.
.

t'Aug "tatTeivoira do Pinho;

.m- _tardia-27,9 nosso, amigo

ísg.. Manuel Gomes Pinto-e a

:Limaíf ' ;

_ A todos as nossas folic-.ita-

ções.

 

. ;Noticia-.rio

¡dolfo Mani; v*

, ',De reàgessoido Pai'á'bBreÍ-

   

;üh ent'_ t'risasc ,e ' ?e

;açude Ésüpreügamüb

*âcorreligíonario

,ngapaz estudioso cinteli-
›

O

l

J

gente,

#guiu pelos seus meritos e

u trato inumeras'simpatias

quela cidade, onde duran-

;~ alguns anos exerceu com

.9: 'e elevada protiçicncia o

-- rgo'ilcl¡gomes-timesf duma

portantc casa comercial.

  

  

  

   
  

  

- por vezes fez brilhar com

, primcres da sua prosa

rrecta_ c sá, apresenta-lhe

m _a einsào ,os seus 'cumpri-

ntosjde bo'as- vindas, '

.Manuel Polonia - Q
;a

l

i

l

 

bncontra-sc em Ovar. de

grcsso da Serra da Estrela,

' j_ de _ fez uma estada de re-

uso', .'o' nosso' particular

ig'd e' valioso co'rreligio-

rio dr. Manuel Pacheco

¡lom'a, a qnem 'carinhosa-

nte abraçamos.

ademicos

't Partiu para o Porto a con-

   

  

 

   

  

  

   

 

, i nosso querido amigo Fre-

rico de Quadros Abragáo.

› Seguiram para a mesma

s Messias Cardoso Relvas,

porque quam, na falte»

é' tiro

o (l Psi¡ no A

.sr.'Í'D. Julia' Elisap'Dias' de;

Adolfo Amaral, con?

'_ ir o curso de engenharia'

dadstivmdivtintus E.me

;ALDEFEZA
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1, A Defesa, cuj de?"
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_Antonio Pereira Camarão-JWa da MPM"”

.M-,_. n.

A

da Faculdade 'l'ccr1íca; c Jo-

da' Faculdades: dc Medicina.

Para Coimbra, aconcluín

os pi'cpai'atorios médicos, rc-

'tirtn'zin'i os simpaticos aonde-

micos Alvaro Esperança e

José Perry. ~'

Para lÁSboa os nossos par:

ticúlarcs amigos Antonio de'.

Araujo, da Fa c u l d a cl e de .t

' Sciencias; _e Manoel \'az Nu-

nes da Silva, do Curso Su¡-

perior Consular. ' '

*Chegadas

Da. Folgosa da Magdalena»

Lconcelho __ da Ceia, chegou

ante-ontem a esta vila a Ext"“

Sm'.a D. Maria Benedicto. Vaz

e Silva acompanhado de. Sua

extremosa tilha Angelina, a

uem t'cspcitosamente cum~

primentamos.

.- LDOBMBS-

*Em 21 o sr., Manuel Cam à
Está já rcslabclccid-o do in-

comodo que o retc'vc nolcis'

to por alguns¡ dias o nosso

na Rosa da Silva Pais, ñllm amigo e corrcligionario sr:

Julio _Pereira Vinagre, .socio

gerente da' ñrmar Vinagre;

_Hoje. a ex.“ sr.“ l). Elisa Polonia (à C.“.

. EstimamósM Í í“ '

V_ Encontra-sd gravemente

- doente naipmia* do Furadou-

ro a esposa do nosso amigo

Fcrrci ra .Dias.

,Bastante doente ainda,

tambem se encontra a* bon-

dosá sobrinha' da EXP” Sur.“

D. Emilia Marqucsja Silva,

D. @cria Silva: ' 'l

&zcmos vetos _sinceros

penis melhvroraàí destas erifcr-r

mais.

Tem passado hastanre in;

comadada da saude a EXP““

Sr." D. Maria Regina Ancho-

r_v Perry. O ' O

Desejamos-lhe rapidas mc-

lhoras.

Promoções

Fpi promovido, a 'Juiz dc

Direito para a' comarca 'd"

Moncorvo o Delegado do

Procurador da Republica cm

~ Ovar sr; dr. Afonso de Gou-

veia Pinto de Iilascaren-has.

  

@alugam

 

0VAli

l Foi tambem promovido a

Juiz dc Direito e colocado no.

comarca dc Aviz o nosso

;contcrrnnco sr. dr. Antonio

O da Silva 'l'ovnrea que excr-

cia o cargo do Delcgado do

Procurador da chublica cm

i, Aveiro.

Falecimento

lim Maccda l'ulcccu na sc-

gunda-icira posanda o sr. Mm

nucl Marques dc .Sit, poi do

sr. José Marques dc Sá, co--

mcrclantc no Porto c \cr-cat-

dor da Cámara clc Ovar.

Pezamcs.

“32'51“22

_.-

Í A N U N G IO

No dia de Nevembro

proximo. por 12 horas, :t

porta do Tribunal Judicial,

nim¡
_¡_..

  

., site na Praça da Republica;

 

desta vila, vai a' praça para

' quem pretender arrematar o

--,predio penhorado na execu-

ição hipotecaria que José

.Maria Valente Duarte Pe-

ircira, casado, lavrador, do

*logar de *Guilhovah da fre-'

'guesia desta vila, move con-

tra Rosa Duarte, viuva, cof¡

tureira, da rua Ferreira Mc-

lneres, desta mesma vila

l que é o Seguinte:

Um predio de casas, eira,

certinha e mais '_'rtenças,

sito cm Guilhovaih e Ovar,

de' natureza de preso, ava-

liada, como alodial, em

.peçam.

Para assistirem á "arrema-

tação são citados os crédo-

res incertos e para 0portu--

namente deduzirem os seus

“direitos.

Over, l

1920.

7

 

5 dc Outubro de

O Escrivão do 5.° oficio,

Antonio do Amaral Sém<

Nano.

l

i

l] Veriiiqnci a exactidão.

O Juiz dc Direito, '

j. A. .Serra. ~

h_ ::É

   

_ Tapetes, colchas :de damasco, ditas em chita. ditas em'

linho, reiogios usados damasco avulso, rondas antigas, lenços

bordados, louça m' rua' ou antiga do Japao, lndiu c outra

qualquer, caianmde-rapó, jan-as, deutuduras usadas, toques,

quadros a oleo ou gravuras, berloques ou mindczus antigos à'

modernas, aneis, aiiinetes, ttdrches com pedras lines ou imi-

tação, moedas de prata antigos _ou modernas e livros antigos.

Puga bem grandes coleCções de selos de Portugal. colo.›

nias e estrangeiro.

Paga por altos preços selos D. Maria, D. Pedro, D. Luiz,

Antonines, Henriquin'os, etc.“

João Monteiro Pereira. Junior Í

'nua' an¡ Martini?, ü-*P'on'ro

m.: . P.. .SJ-*Vão massage' 'W303 tt rasit dos remimlores, n.3,,

caso_ que ,não possam mandar, guarda se o maximo Segredo

Basta escrever um postal e morada.

:MWM-.Fr'r a' tanga! ~: mas:: .... 1

O

.

uv». ... ,1.



   

ACoágíàanlúa Reseguradora Portugueza

soammm AÉÕNÀMA DE RESPQNSABÍLIDADE LIMITADA CAPITAL- 1.000:000$00 Esc.

Aulorísmclnrelo Govorno em portal-lg¡ de 20 de Jnoho de 191.3 o !á exploração de seguros dltectos

por portaria N.“ ¡766 de 5 dum» de. 1919 A

Séde Soclal -Ilun do Carmo, 69-2.“ ' llelegação~ lua' Mousívnho da Silveira, 129 E

LISBOA _ . ° É ' ' PORTO_

  

Endereço tologmñno 172.4 - .USB OA
,

V l 7 J, Éh'deroço'tolégrañeo-PÓRTIVIZA

Telofmws: Expediente, 3919--Admínígtráçãq' “5001 !I
Trlpfone-l 76

DELEGAÇÃO EM llííSP/\NHAz Calle de Alcalá, Alo-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José 'l'orqualo de Freitas-«DELEGAÇÀODE VlLÀ' 'r

REAL: Americo .Gomes da Costa-Em COlMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-1.° " '4 »a ' o. a › -

.- r. . g ç'.

\ . '
.. > l" " :~

WM
4 _f_ _ :L: . _

SIMMTRQS E RRSEHIFROH CONTRA 9§ RIRCQSz-Fogo casual c proveniente de guerra, de' transportes tel-restre¡ e mgrlllmas, agr¡-
colañ, postais', roubo, contra quebra de cristais, automoveis, gado, ele., etc.

.¡.

A i . l b ' A
11 y \ \

. _O _

;agencms no Pam_ e Ilhas. ; _' 1
' ' l 0 Conselho de Allmlnlsíraçño:

. ' A . Albwfo (“on-pin, .411/0711'0 Barbosa, .411101110 Cardoso dp Sousa,

./0317 (iu :Casta Pei'c'i-rn, José' Dias/(lu Silva.

 

Mm¡M;.~.-._MJ 7 M

glosque-Taüâcria A WÍÍÊTIÍW Blllll'llllllllllllfllllllllllllllll

    

' ; _1o. 'GEIàom'aonLEz

  

OVAR '11:

?imprc álvcñda charutos da Bahia, tabaco:: nacionais e estrangeiros. Papel para'
cartas, idem (lc 25 e '35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever', papel de,
fumar, .livros, _lóterlaa ”cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçad0$,' tintas d'e' Cgcher E'
cOpíar, ¡Luma-::img pomadas preta Ae'de côr para calçado, bolsaà'dc'borracha 'pará ta-,›
baço e 'muitosoutms artigos. v. ' -

Deposito:: á ordem. com o juro_ do 21121',

e 3 ![2 "gn A › , 1 .

11011109115» à prazo, com o 'jm'o da_ 8 112 '1O

tl 91,, e 4 1120?, raspeotlvnmoñte a. tl'oi. me'là mo.-

zçs e :no ano.

~ ..Mannes sobre todas as' localidades. V_ :aos

melhores premios.

&Descontos; Sobre a praça _n 6 o¡° do emo.

?à - Emprestlmos 'cancionudua çgmbias, meo-.u.

- poíns _e papeis' de credlto; A ' ' 'L E

 

    

~'WPANHIA DE smvms

 

Sociebaüà :lmmlma 11 &espunsahllidade llmilana

Capital social (Escudos) 500.000$00 * j

Capital realisado (Escudos) 1500003300 , ' \ . ' v

Fundquç reservqwscúdos)150.000$00 . _

Séde: Largo dos Loios, 92---PORTO ~

  
  

 

  

  

  

         
  

Receita de 1914 (Esc.).. 369883035 I V Sinistros pagos“em 1914.. "21.1101341* ¡MPRENSA PÁTMA*2; '1101915 » .. 71.197$29,5r » a em 1915.'. 25.9035315' _ ¡ | _ ' -» 11131916 ;a .. 53139713943 1 -. › em 1916.. 153470390' R'. ANTERO DO QUENrAL» (181917 » .. 3.139;4o4$123 Í 1. › em1917.:,111.427:035324 . v "MF/AR “

V , 1 _ ' Amra_qsq11e_,ge p'ago até esta data 1 1 l ;'_Hm-_w

  

.l . . , Execução rá ida e rfeita de.Agencias em França, Inglalermr Noruegu,.b'uec1z1, l)__111:.11narca, Espanha e ligne. -- p pe "« Segmus (so-111111 lago. churosqcuntm fogo e ¡'oubo.àSeg111'_t.›s contralgrêves e tu-
multos. Seguros agrícolas. Seguros mantra quebra decnstals. Seguros de guerra. Se-
guros marítimos o postais.. Seguros contra¡ inundações e enxurradas.

  
      

› A › _ l' 'todos os trabalhos tlpógfállcos.

l ' " ' 'oÀRTlGOSerE PAPELARIA_-
  

   

C-onsolho Ile Administrnçño:

  

_ Mn1wolioaq_ui1n _de Oliveirá

D1'. José María Soares \'lelm, .

Silvino Pinheiro de Magalhães A
'1 '1- . '.

_l.>._. Leopoldo-(1m:em llíouràmmrectnrw delegado¡

Jmmc de 5011511 l v

   

     

    1' l l'
. 'dra/'k 'i'

Agentes em toelasas terras' elo palm

JJ'.

  

'Iolnlssarios de avarias em

todos os pontos do,

 

   
mundo¡ 1

  

   


